
20  •  Cidades  •  Brasília, segunda-feira, 2 de janeiro de 2023  •  Correio Braziliense

MARIANA NIEDERAUER | mariananiederauer.df@dabr.com.br

Crônica da Cidade

A novidade veio 
ao Planalto 
Central

O ano virou e Brasília, que nem ador-
meceu, amanheceu ensolarada para o 
início de um novo ciclo. A chuva pro-
metida na previsão do tempo não ha-
via chegado até o início da noite, e 
uma multidão assistiu à posse do novo 

presidente debaixo do Sol forte.
A troca de um presidente é sempre 

um momento marcante para qualquer 
nação. Na democracia, todo o ritual ga-
nha um simbolismo ainda maior e cada 
detalhe — o que acontece e o que deixa 
de acontecer — ganha importância mo-
numental entre os eixos moldados para 
receber monumentos.

Teve muita música de qualidade na 
posse e depois dela, na festa que to-
mou conta dos palcos Elza Soares e Gal 
Costa, homenagens às gigantes da MPB 
que nos deixaram em 2022. Guilher-
me Arantes e Villa Lobos em melodias 

eternizadas da nossa música tocaram 
na cerimônia oficial, sob a curadoria da 
primeira-dama.

Mas a que me veio à mente no mo-
mento em que comecei a escrever estas 
linhas foi uma canção de Gilberto Gil 
que evoca paradoxos, como a própria 
letra diz. A Novidade virou hino de uma 
geração. Aprendi a apreciar a canção na 
versão dos Paralamas do Sucesso. Sou-
be que a autoria era de Gil quando meu 
pai me entregou a letra para que estu-
dasse atentamente.

À época, esse tipo de informação 
não estava disponível a um clique como 

hoje. Era preciso recuperar na capa de 
algum álbum (eu odiava comprar CD’s 
que não vinham com as letras encarta-
das) ou entrar na internet discada para 
pesquisar num buscador. Minha memó-
ria musical nunca funcionou bem só de 
ouvir. Na adolescência, fiz uma espécie 
de "cardápio' impresso com as preferi-
das, e jurava que teria de atualizá-lo a 
cada ano pelo resto da vida. Inocente.

E os versos começam: “A novidade 
veio dar à praia / Na qualidade rara de 
sereia / Metade o busto / D'uma deusa 
Maia / Metade um grande / Rabo de ba-
leia… / A novidade era o máximo / Do 

paradoxo / Estendido na areia / Alguns 
a desejar / Seus beijos de deusa / Outros 
a desejar / Seu rabo prá ceia…”

Tudo isso para dizer que o paradoxo 
das ruas, da fome, do mundo desigual, 
tão desigual, está posto. Os símbolos 
firmes que subiram a rampa acompa-
nhando o presidente da República no 
domingo — que saíram do anonima-
to e foram elevados à altura de autori-
dade nacional, representando a diver-
sidade do povo brasileiro —, precisam 
ser acompanhados de ações concretas. 
Só assim a novidade virá tomar conta do 
Planalto Central.

GDF ganha novos secretários
Anderson Torres volta ao governo e entre as novidades estão Agaciel Maia, Daniel Donizet e Rodrigo Germano Delmasso

D
epois de tomar posse na 
Câmara Legislativa (CL-
DF), o governador Iba-
neis Rocha (MDB) em-

possou o secretariado, em ceri-
mônia no Centro de Convenções 
Ulysses Guimarães. Na composi-
ção, ele optou por manter gran-
de parte do primeiro escalão. Dos 
29 titulares do mandato anterior, 
o governador segue com 20 co-
laboradores, entre eles, os de 
áreas estratégicas, como Edu-
cação, com Hélvia Paranaguá, e 
Saúde, nas mãos de Lucilene Ma-
ria Florência de Queiroz. A Segu-
rança Pública terá o retorno de 
Anderson Torres. O grupo será 
responsável pelo planejamento, 
organização e execução dos pro-
jetos para o segundo mandato do 
chefe do Executivo local.

Os secretários foram chamados 
um a um pelo nome e cargo. O go-
vernador foi o único a discursar e 
usou uma metáfora para dizer que 
o trabalho começou. “O time es-
tá montado e, agora, precisamos 
entrar em campo para ajudar o 
DF. Tenho a convicção de que fa-
remos um mandato ainda melhor 
do que fizemos nos últimos qua-
tro anos”, afirmou.

Entre os empossados, estão se-
cretários que ocupam a função des-
de 1° de janeiro de 2019 — início da 
gestão Ibaneis —, como Valter Casi-
miro no Transporte e Mobilidade, e 
Mateus de Oliveira, no Desenvolvi-
mento Urbano e Habitação. 

Nomes como o do ex-depu-
tado distrital Agaciel Maia (PL) 
compõem a nova equipe. Ele está 
à frente da pasta de Relações Ins-
titucionais (Serins). O ex-vice-go-
vernador Paco Britto (Avante) fica 
com a Secretaria de Assuntos In-
ternacionais (Seai).

posse, conforme antecipou a jor-
nalista Ana Maria Campos, no blog 
CB.Poder. Ele comandou a SSP-DF 
de novembro de 2018 a março de 
2021, quando saiu para ser o mi-
nistro da Justiça na gestão de Jair 
Bolsonaro.

Mantendo-se na Secretaria de 
Educação, Hélvia Paranaguá afir-
mou que o sentimento em conti-
nuar à frente da pasta é de empol-
gação, animação e, principalmen-
te, motivação. “A Educação é isso, 
ter inspiração e paixão para levar os 
projetos adiante”, adiantou.

Entre os principais desafios, 
Hélvia destacou o desejo de ter ca-
da vez mais vagas disponíveis nas 
escolas, para atender ao número de 
alunos que está sempre crescendo, 
seja pela chegada de novas pessoas 
à capital, ou pelos pais que optam 
por tirar os filhos da rede privada e 
matriculá-los na pública.

Há seis meses como titular da 
Saúde, Lucilene Maria Florência 
de Queiroz confirmou a constru-
ção de mais três hospitais e duas 
Unidades de Pronto Atendimen-
to (UPAS) no Distrito Federal e o 
aumento da força de trabalho, 
por meio de um concurso que 
está homologado.

A secretária avaliou que o mo-
mento é um recomeço cheio de 
trabalho a ser feito e garantiu que 
o principal objetivo de sua gestão 
é a ampliação do acesso aos ser-
viços, promovendo a expansão da 
cobertura da chamada Estratégia 
Saúde da Família (SF), que se refe-
re à atenção básica.  

“O momento que vivemos na 
pandemia é oportuno para o au-
mento desse atendimento, ainda 
temos muitos déficits e precisamos 
fortalecer o atendimento primário, 
a porta de entrada, que é a ESF, um 
dos meus pilares”, completou.

* Estagiário sob a supervisão de 
Malcia Afonso

Lucilene Queiroz e Hélvia Paranaguá permanecem à frente da Saúde e da Educação, respectivamente, enquanto Anderson Torres volta à SSP
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Quando Ibaneis Rocha assu-
miu o primeiro mandato, em 2019, 
existiam 31 regiões administrativas 
(RAs) no Distrito Federal. No mes-
mo ano, o governador criou o Sol 
Nascente e Pôr do Sol e Arniqueira. 
No ano passado, em 22 de dezem-
bro, o emedebista sancionou as Leis 
n° 7.190 e n° 7.191, para mais duas 
regiões: Arapoanga e Água Quen-
te. Com isso, o DF chegou a 35 RA’s.

Para a criação de uma nova 
região administrativa, alguns 

critérios são observados, entre 
eles, o índice populacional. No 
último censo, em 2018, o Ara-
poanga tinha 47.336 moradores 
em uma área de 2.198,58 hectares 
— o equivalente a mais de dois 
mil campos de futebol. Em Água 
Quente, em uma área de 951,21 
hectares, a previsão é que chegue 
a 30 mil habitantes.

De acordo com o GDF, o intui-
to da implantação de novas RA’s 
é promover a descentralização 

administrativa, o que permite o 
desenvolvimento socioeconômi-
co e um uso mais consciente dos 
recursos dessas áreas. O foco é o 
aumento da qualidade de vida 
dos moradores, por meio de be-
nefícios como infraestrutura, sa-
neamento básico e construção de 
equipamentos públicos como es-
colas e postos de saúde.

Embora Arapoanga e Água 
Quente ainda não tenham ad-
ministradores anunciados pelo 

governador (até o fechamento 
desta edição), os gestores das 
outras 33 regiões foram defini-
dos. Entre os administradores, 
permanecem 17, outros 15 as-
sumem agora e Renato Andrade 
dos Santos, conhecido como Bis-
po Renato, voltará a comandar a 
RA de Taguatinga, depois de ter 
deixado o posto em abril de 2022 
para concorrer a uma vaga de 
deputado distrital nas eleições 
do ano passado. (AC, AS, PG)

Novo comando em 15 administrações regionais

O Bispo Renato volta a ser o administrador regional de Taguatinga

 Carlos vieira/CB

Confira o comando das administrações regionais

Novos

»  Águas Claras: Mário henrique Furtado 
Rocha de Sousa

»  Cruzeiro: Gustavo de Almeida Aires
»  Guará: Artur da Cunha nogueira
»  Jardim Botânico:  Aderivaldo Martins 

Cardoso
»  Paranoá: Wellington Cardoso de Santana
»  Park Way: Deusdete Soares Benevides
»  Planaltina: Wesley Fonseca Fraga

»  Recanto das Emas: Carlos Dalvan 
Soares de oliveira

»  Riacho Fundo: Fernando Siqueira 
Guimarães

»  Samambaia: Marcos leite de Araújo
»  São Sebastião: Roberto Medeiros Santos
»  SIA: Raphael Eugênio Marques 

honorato Assunção
»  Sobradinho: Gutemberg Tosatte Gomes
»  Sobradinho II: Diego Rodrigues  

Rafael Matos

»  Taguatinga: Renato Andrade dos Santos*
»  Vicente Pires: Gilvando Galdino 

Fernandes

*Retorna ao cargo após deixá-lo para  
concorrer a deputado distrital

Permanecem

»  Arniqueira: Telma Rufino 
»  Brazlândia: Marcelo Gonçalves da 

Cunha

»  Candangolândia: Pablo de Sousa 
valente lima

»  Ceilandia: Dilson Resende de Almeida
»  Estrutural: Alceu Prestes de Mattos
»  Fercal: Fernando Gustavo  

lima da Silva
»  Gama: permanece Joseane Araújo
»  Itapoã: Raimundo Risonaldo Paz
»  Lago Norte: Marcelo Ferreira  

da Silva
»  Lago Sul: Rubens Santoro neto

»  Núcleo Bandeirante: Cláudio Márcio  
de oliveira

»  Plano Piloto: permanece ilka Teodoro
»  Riacho Fundo II: Ana Maria da Silva
»  Santa Maria: Marileide Alves da  

Silva Romão
»  Sol Nascente e Pôr do Sol: Cláudio 

Ferreira Domingues
»  Sudoeste/Octogonal: Alcidino  

vieira Júnior
»  Varjão: Daniel Damasceno Crepaldi

Confira a composição do secretariado

Estreantes

»  Agricultura, Abastecimento e Desenvolvimento 
Rural: Fernando Antonio Rodriguez

»  Assuntos Internacionais: Paco Britto
»  Atendimento à Comunidade: Claryssa nayara  

Alves Roriz
»  Ciência, Tecnologia e Inovação: Gustavo  

Carvalho Amaral
»  Esporte e Lazer: Júlio César Ribeiro
»  Família e Juventude: Rodrigo Germano  

Delmasso Martins
»  Meio Ambiente e Proteção Animal: Daniel 

Donizet
»  Mulher: Giselle Ferreira de oliveira
»  Pessoa com Deficiência (secretaria 

extraordinária): Flávio Pereira dos Santos
»  Relações Institucionais: Agaciel Maia

Seguem no cargo

»  Administração Penitenciária: Wenderson 
Souza e Teles

»  Casa Civil: Gustavo Rocha
»  Comunicação: Wellington luiz Moraes
»  Cultura e Economia Criativa: Bartolomeu  

Rodrigues da Silva
»  Desenvolvimento Social: Ana Paula Soares 

Marra
»  Desenvolvimento Urbano e 

Habitação: Mateus leandro de oliveira
»  Educação: hélvia Paranaguá
»  Fazenda: José itamar Feitosa

»  Governo: José humberto Pires
»  Justiça: Marcela Meira Passamani
»  Obras: luciano Carvalho de oliveira
»  Planejamento, Orçamento e Administração:  

ney Ferraz Júnior
»  Projetos Especiais: Roberto vanderlei de 

Andrade
»  Proteção da Ordem Urbanístico (DF 

Legal): Cristiano Mangueira de Sousa
»  Saúde: lucilene Maria Florência de Queiroz
»  Segurança Pública: Júlio Danilo*
»  Trabalho e Desenvolvimento Econômico:  

Thales Ferreira
»  Transporte e Mobilidade: valter Casimiro

*Até a posse de Anderson Torres

Continuidade

Apesar de ter participado da 
cerimônia, Júlio Danilo não con-
tinuará como titular da Secretaria 
de Segurança Pública (SSP-DF). O 

intuito de Ibaneis foi prestigiar o 
trabalho de Júlio Danilo, respon-
sável por toda a coordenação de 
segurança nas festas de posse do 
governador e do presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva. “Foi uma 

decisão do governador e vemos 
com muita naturalidade. Acredi-
to que a transição vai ser tranqui-
la, pois ele (Torres) já foi secretá-
rio de Segurança Pública. Tam-
bém encerramos com os menores 

índices de criminalidade dos últi-
mos quarenta e cinco anos. Então, 
ele vai pegar uma pasta organiza-
da, uma cidade segura, tranquila, 
para prosseguir”, disse Júlio Da-
nilo. Hoje, Anderson Torres toma 


